
Jornal do Sintunesp - Dezembro 2008 - Página 12

Ação e reflexão...
VIII Congre

sso

Tendo como ponto de vista a
chance de levar à discussão da categoria
assuntos tão relevantes como os apresen-
tados nesse Congresso, considero de ex-
trema importância que o Sintunesp promo-
va uma participação mais efetiva de seus
filiados nos próximos congressos. Acredi-
tamos que uma categoria deve decidir o
rumo das suas atividades e plano de lutas
a partir da representação massiva da base.
Só assim teremos uma categoria realmente
representada. Esses congressos acontecem
a cada dois ou três anos e são previsíveis.

Portanto, é possível à direção do Sin-
tunesp prever custos e se programar para
esse fim. É a oportunidade de dar à base não
somente condições de absorver e expressar
opiniões, como também de se estruturar e
entender a dinâmica dos acontecimentos
fora dos muros da Universidade.

O que muito se ouviu nesse con-
gresso foi a falta de “preparo” da base para
decidir sobre assuntos alheios ao seu dia-
a-dia, como, por exemplo, a filiação à uma
central sindical. O que mais se ouviu nesse
Congresso foi que a base tem o interesse
único em campanha salarial e plano de car-
reira. Outra coisa que muito se ouviu  – e
este é o argumento que menos convence –
é a falta de condições financeiras para tudo.

No entanto, é urgente abrir as por-
tas da Universidade e mostrar para os cole-
gas que todas as suas necessidades imedi-
atas não se resumem somente ao reajuste
salarial, que vivemos num mundo globali-
zado, que sofremos e nos beneficiamos das
conseqüências dessa globalização.

O que cabe a nós é participar das
lutas para que tenhamos espaço e oportu-
nidade de decidir o que de fato queremos
para nossas vidas, nosso futuro e o de
nossa família. Este Sindicato não teria tan-
ta falta de recursos financeiros se tivesse
uma base consciente da necessidade de
somar, de aglutinar, de criar forças para en-
frentar seu inimigo número um, que é o ca-
pitalismo e sua ganância por dinheiro.

O inimigo é grande e poderoso, o
conservadorismo é carrasco, parasita que
depende da escravatura da classe traba-
lhadora para sobreviver.

Sofremos um grande retrocesso so-
cial. Conquistas e direitos arrancados ao
longo de uma luta secular têm sido aboli-
dos ou flexibilizados. E esta situação ga-
nhará fôlego se a classe trabalhadora não

Avaliando o Congresso...
repensando as propostas
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"Nada existe de permanente,
exceto a mudança."

Heráclito

mostrar seu potencial de resistência, por-
que as prioridades do reitor são com o go-
verno e as do governo são com o grande
capital e não com a população.

O eixo das propostas apresentadas
como tese nesse Congresso tinha esse ob-
jetivo. Foram, sim, vencidas, mas vencedo-
ras pela convicção de que o caminho certo a
percorrer é a solidariedade e participação.
Até em campanhas salariais somos venci-
dos pela comunidade inerte, mas vencedo-
res no propósito de tentar trazer o máximo
de benefícios aos colegas através de salári-
os e demais vantagens financeiras.

É dessa forma que me posiciono,
convicta de que devemos despertar na cons-
ciência dos trabalhadores da Unesp uma
visão que transcenda seus muros e alcance
o ápice das oportunidades. Oportunidade
de lutar, fé no ideal, chance de vencer.
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O Congresso é a instância máxima de
representação da vontade das bases

* Por Orandi Dias Vieira

capaz de demonstrar conhecimento para o
encaminhamento de soluções, capacidade
de articulação política e força para a luta. Os
delegados eleitos levaram ao VIII Congres-
so o posicionamento das assembléias locais
e apresentaram propostas para o fortaleci-
mento das bases e ampliação da interação
da Diretoria Colegiada com as bases.

Parece ser consensual a necessida-
de de participação cada vez maior do servi-
dor na formulação de propostas de ação da
categoria, tanto quanto nos momentos de
mobilização. Dentre outras coisas, foi su-
gerido aumentar o número de delegados
de cada unidade no próximo Congresso e
foi deliberada a participação dos Diretores
de Base nas reuniões da Diretoria Colegia-
da, observando-se a oportunidade, e tam-
bém a criação do Fórum Regional para o
intercâmbio entre os Diretores de Base.

Atuar para impedir a fragmentação
da base independe do fato do Sindicato fili-
ar-se a esta ou aquela central sindical e in-
depende de mudar o seu perfil. A resolução
depende da capacidade de colocar em práti-
ca uma ação sindical democrática, levando
as discussões pertinentes às bases e priori-
zando a ação direta dos trabalhadores. É
preciso assegurar a pluralidade de idéias e a
participação democrática. É preciso centrar
o foco no trabalhador sindicalizado que está
na base e do qual emana todo o poder da
categoria profissional. É preciso respeitar a
capacidade de avaliação e de atuação dos
trabalhadores e prezar que as diversas ins-
tâncias deliberativas do Sindicato reflitam a
sua vontade. É preciso atuar fortemente na
formação sindical das bases e resgatar os
princípios fundamentais como a democra-
cia, a solidariedade entre os trabalhadores e
a autonomia sindical. É preciso dar um salto
de qualidade na ampliação da filiação e no
fortalecimento da base para que tenhamos
um sindicato combativo.

O Sintunesp avança por determina-
ção dos próprios trabalhadores, na medida
da compreensão e da vontade de sua base ao
longo do tempo, num movimento de cons-
trução histórica. Os trabalhadores têm deter-
minação e vontade política e sempre externa-
ram convicção e disposição de lutar por uma
causa, em nosso território de luta, conscien-
tes de que devemos engrossar as fileiras em
uma luta maior, por uma sociedade mais jus-
ta, preservando a nossa identidade, sendo
quem sempre fomos: trabalhadores da Unesp.

* Orandi Dias Vieira é servidor
do campus de Araçatuba

O que passou não conta?
Indagarão as bocas desprovidas.
Não deixa de valer nunca.
O que passou ensina,
Com sua garra e seu mel.
Por isso é que agora vou assim,
No meu caminho. Publicamente
andando.
Não, não tenho caminho novo.
O que tenho de novo é o jeito de
caminhar.
Aprendi (o caminho me ensinou)
A caminhar cantando
Como convém a mim e aos que vão
comigo,
Pois já não vou mais sozinho.

(Tiago de Mello)

"A vida verdadeira"

O Sintunesp deseja a todos um novo ano cheio de
sonhos e realizações. Que possamos tirar as
lições das experiências vividas e que saibamos
que a caminhada coletiva é a única capaz de
conduzir nossas lutas à vitória! Feliz 2009!

O VIII Congresso dos Trabalha-
dores da Unesp, realizado de 26 a 29 de
novembro, em Caraguatatuba, teve como
eixo político “Trabalhadores: Uma só luta,
uma só classe”, que buscou traduzir a ne-
cessidade de organização dos servidores
para as lutas no interior da Universidade e,
também, em conjunto com as demais cate-
gorias da classe trabalhadora.

Os temas de maior abrangência,
como a filiação a uma central sindical e a
permissão para que os trabalhadores ter-
ceirizados e de fundações pudessem se fi-
liar ao Sintunesp não obtiveram respaldo
neste momento. Ao contrário, as discus-
sões acabaram determinando que o foco
principal fosse a preparação interna do Sin-
dicato – “é preciso arrumar a casa antes”.

O Congresso do Sintunesp – que é
o órgão máximo de discussão e deliberação
da categoria – precisa ser de fato a instância
máxima de representação da vontade das
bases. Não é novidade para ninguém que o
encontro dos trabalhadores, seja em con-
gresso ou em assembléias nas unidades, é


